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SAÚDE PÚBLICA

Petisco para cães é 
suspeito de 50 mortes
Enquanto governo proíbe o uso de ingredientes, fabricante anuncia recall. Polícia Civil investiga em nove estados e no DF

A
pós a morte confirma-
da de ao menos nove 
cachorros por suspeita 
de intoxicação ao con-

sumir petiscos da Bassar Pet 
Food, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa) suspendeu o uso de 
parte dos ingredientes fabrica-
dos pela empresa. A Polícia Civil 
investiga quase 50 casos que po-
dem estar relacionados em no-
ve estados e no Distrito Federal.

Trata-se de dois lotes da ma-
téria-prima propilenoglicol, pro-
duzida pela fornecedora Tecno 
Clean Industrial Ltda, que foram 
usados nos petiscos. O propile-
noglicol é um insumo utilizado 
pelo setor industrial na fabrica-
ção de alimentos para humanos 
e animais, adquirido pela empre-
sa de um de seus fornecedores. 
O material estaria contaminado 
com etilenoglicol, substância tó-
xica também encontrada no caso 
da Cervejaria Backer, quando dez 
pessoas morreram e várias outras 
acabaram internadas e com se-
quelas permanentes.

A pasta reforçou que as em-
presas fabricantes de produtos 
para alimentação animal regis-
tradas no ministério também de-
vem identificar os produtos fa-
bricados com o uso dessas ma-
térias-primas e, caso encontrem, 
devem fazer o recolhimento no 
comércio atacadista e varejista. 
“Os procedimentos deverão ser 
comunicados aos serviços de ins-
peção de produtos de origem 
animal de cada jurisdição, para 
controle e ações complementa-
res do Mapa”, diz o ofício.

Em nota, a Bassar Pet Food 
anunciou um recall de seus 

produtos. A fabricante solicita 
aos consumidores que entre-
guem no local de venda os itens 
que já tenham adquirido ante-
riormente. “A Bassar Pet Food é 
a maior interessada no esclare-
cimento dos fatos, apoia as in-
vestigações do Mapa e das au-
toridades policiais e está colabo-
rando com as investigações para 
a elucidação do caso”, informou 
o comunicado. 

A empresa reforçou que o eti-
lenoglicol não faz parte de ne-
nhuma etapa da sua cadeia de 
produção. “Em complemento às 
investigações oficiais, estão sen-
do finalizados trabalhos de perí-
cia na Bassar Pet Food em todo 
o processo de produção e ma-
quinários em sua própria fábri-
ca e de todas as matérias-primas 
que compõem seus produtos fi-
nais, cujas análises preliminares 
convergem no mesmo sentido do 
que está sendo apontado pelas 
autoridades”, acrescentou a nota. 

A princípio, dois produtos ha-
viam sido identificados com sus-
peita de contaminação: o Every 
Day sabor fígado (lote 3554) e o 
Dental Care (lote 3467). Logo que 
teve conhecimento do caso, o Gru-
po Pet retirou dos pontos de venda 
as embalagens do petisco Snack 
Cuidado Oral Hálito Fresco. Entre 
os principais sintomas identifica-
dos nos relatos estão convulsões, 
vômito, diarreia e prostração.

Aumento de mortes

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais informou que Minas, São 
Paulo, Distrito Federal, Rio de 
Janeiro, Santa Catarina, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Alagoas, Ser-
gipe e Goiás têm relatos de into-
xicação de cachorros. Conforme 
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Zeca, buldogue francês de oito anos, morreu no início de agosto em São Paulo: intoxicação ocorre principalmente em cães de pequeno porte
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Nossos políticos de hoje deveriam ter José 
Bonifácio em mente. Ele consegue ‘inventar’ 
o Brasil. Ele já tinha, antes da independência, 
um projeto de constituição, montado uma 
diplomacia. Deveria ser um modelo de estadista”

Rafael Nogueira, historiador

O Bicentenário da Indepen-
dência ocorre em meio a uma 
forte polarização política, acen-
tuada pela corrida eleitoral. Há 
200 anos, às vésperas do Sete de 
Setembro, a maior colônia portu-
guesa também passava por ten-
sões. Nesse cenário turbulento, 
um homem nascido no Brasil 
conseguiu unir o país na luta pela 
liberdade da nação. José Bonifá-
cio de Andrada e Silva, conside-
rado o ‘Patriarca da Independên-
cia’, é, para muitos especialistas e 
historiadores, um exemplo de es-
tadista para os dias atuais.

“Todos os nossos políticos de 
hoje deveriam ter José Bonifá-
cio em mente. Porque ele, em al-
gum sentido, consegue ‘inventar’ 
o Brasil, consegue ‘sonhar’ o Bra-
sil. Ele já tinha, antes da indepen-
dência, um projeto de constitui-
ção, um projeto de governo, mon-
tado uma diplomacia. Deveria ser 
um modelo de estadista”, afirma o 
historiador e secretário nacional 
de Economia Criativa e Diversi-
dade Cultural, Rafael Nogueira.

Nomeado em 16 de janeiro de 
1822 para ser o novo ministro do 
Reino e Estrangeiros, o Patriar-
ca da Independência recebeu a 
missão de lançar as bases e es-
truturar a diplomacia brasileira, 
enquanto agia como principal 
conselheiro do príncipe.

Antes mesmo do país se tornar 
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José Bonifácio: lições do idealista brasileiro
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Reprodução

investigações, já são pelo menos 
48 óbitos registrados com a mes-
ma suspeita e outros cães perma-
necem internados com quadro 
de falência renal.

Todos os cães que passa-
ram mal são de pequeno por-
te, como spitz alemão, shih tzu 
e yorkshire. Os animais que não 
morreram precisaram se subme-
ter a hemodiálise. Os casos têm 
preocupado os tutores. “Passei 

em uma loja hoje (ontem) mes-
mo e foi assustador ver que vá-
rios petiscos que costumo com-
prar foram recolhidos por serem 
da Bassar. Minha cachorrinha 
poderia ter sido uma das vítimas 
e eu nem consigo imaginar o que 
faria se isso acontecesse”, disse 
a advogada brasiliense Mariana 
Queiroz, que tem uma cadela da 
raça yorkshire.

O Mapa encaminhou ofício 

da suspensão à Associação Bra-
sileira da Indústria de Produ-
tos para Animais de Estima-
ção (Abinpet), Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Alimentação 
Animal (Sindirações), Associa-
ção Brasileira da Indústria e Co-
mércio de Ingredientes e Aditi-
vos para Alimentos (Abiam) e 
Associação Brasileira de Reci-
clagem Animal (Abra), para que 
colaborem na divulgação dos 

dados junto a seus associados.
A polícia recomenda que os 

tutores registrem boletim de 
ocorrência, em caso de suspei-
ta. A orientação é de que os do-
nos dos animais apresentem o 
máximo de detalhes para au-
xiliar nas investigações como, 
por exemplo, disponibilizar o 
petisco ou a embalagem de-
le, assim como o laudo clíni-
co do cão.

Uma nação dividida

Entrevistado do CB.Poder ontem, o cientista político e profes-
sor da Universidade de Brasília (UnB) Lucio Rennó analisou as 
festividades do Sete de Setembro, realizadas com forte apelo elei-
toral. Ele comentou as comemorações bolsonaristas, marcadas 
pelo uso de símbolos nacionais, como a bandeira verde amarela 
e o uniforme da Seleção. “A apropriação de símbolos nacionais 
(por determinados grupos), historicamente, aparta a popula-
ção. Esse uso acaba dividindo a nação em temas que não deve-
ria ser dividida. São símbolos de todos nós. É um caminho pre-
judicial”, comentou Lucio Rennó, coordenador do grupo de pes-
quisadores Observa DF.

No programa, uma parceria entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília, Lucio Rennó avaliou que os atos deste ano foram menos 
agressivos dos que os do ano passado, quando ataques à democra-
cia estiveram mais presentes. “Foi mais uma manifestação pró-Bol-
sonaro do que antidemocrática”, comentou.

Ele também manifestou dúvidas sobre o viés eleitoral do Se-
te de Setembro. “Certamente, há uma apropriação dos símbolos 
nacionais. Mas não posso afirmar, com certeza, que se tratou de 
um ato de campanha, embora seja uma mobilização com elei-
tores”, ponderou.

independente, José Bonifácio já 
havia redigido os seus aponta-
mentos para o Brasil. Para ele, 
que vivera muitos anos na Euro-
pa, em meio ao advento de pen-
samentos iluministas e liberais, a 
prática de comércio de escravos 
era inadmissível. Além disso, ou-
tras ideias, como a reforma agrá-
ria, a emancipação dos índios e 
até criticava o vestuário utilizado 
no Brasil, que ainda seguia os pa-
drões do frio europeu.

“Ele observou ainda indíge-
nas sendo maltratados e escra-
vizados; a situação do negro afri-
cano; o quão mal iam as ativida-
des pré-industriais e da própria 
exploração mineradora. A nota 
que ele deu foi muito baixa. Ele 
criticou muito a maneira de co-
mo as coisas estavam acontecen-
do”, explica Nogueira.

Para a historiadora da Universi-
dade de Brasília Neuma Brilhante, 
a ideia do ‘bem comum’, que defi-
nia a atuação de Bonifácio, é um 

legado extremamente contempo-
râneo. “(É) um conceito que vai ser 
muito importante para a geração 
dele, é a ideia do ‘bem comum’. 
Falta hoje — que o Bonifácio tra-
ria para a gente — uma concepção 
de que é preciso repensar o Brasil 
e projetos nacionais pautados na 
ideia do bem comum.”

“Você pega frases dele e dá ar-
repios, porque parece que está 
falando de hoje. É um estadista. 
Ele escreve diversas vezes: ‘Ainda 
que eu não veja o florescimen-
to, eu quero lançar as sementes’. 
Acho que falta hoje essa visão 
transcendente. Isso pode servir 
de inspiração para os políticos 
atuais”, aponta Rafael Nogueira.

Filho de Bonifácio José de An-
drada com Maria Bárbara da Sil-
va, casal influente e com grande 
poder aquisitivo, o menino Jo-
sé Bonifácio nasceu em 1863 em 
Santos (SP), à época com apenas 
2 mil habitantes. Aos 20 anos em-
barcou para a Europa, a fim de 

estudar Leis em Coimbra. Depois 
de concluir os estudos, viajou por 
todo o continente europeu, com 
patrocínio da coroa portuguesa.

Mesmo sendo considerado 
“Patriarca da independência”, 
José Bonifácio, a princípio, não 
apoiava a separação total de Bra-
sil e Portugal. No entanto, as cir-
cunstâncias que surgiram a par-
tir da Revolução do Porto, em 
1820, levaram o personagem his-
tórico a atuar pela independên-
cia do Brasil. A elite lusitana pas-
sou a exigir o retorno de Dom 
João VI, além de outras determi-
nações que buscavam enfraque-
cer a unidade do Brasil.

Em 1822, no auge das tensões 
entre Brasil e Portugal, a princesa 
Leopoldina e José Bonifácio têm 
papel decisivo para Dom Pedro 
decretar a independência. Em 
uma carta endereçada ao prín-
cipe regente, a princesa escreve 
que “o pomo está maduro, co-
lhe-o já senão apodrece’’, refe-
rindo-se à independência. José 
Bonifácio também é enfático: 
“Senhor, o dado está lançado, e 
de Portugal não temos a esperar 
senão escravidão e horrores. Ve-
nha Vossa Alteza Real o quanto 
antes e decida-se.” Em 7 de Se-
tembro, Dom Pedro dá início à 
saga brasileira, tão esperada pe-
lo seu conselheiro próximo.

*Estagiário sob a supervisão de 
carlos Alexandre de Souza 


